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Como otimizar o estilo 
de vida interior para os gatos

 Introdução

PONTOS-CHAVES

• 

• 
• 

• 

• 

• 



Doenças do trato urinário 
inferior (cistite idiopática e 
urolitíase por oxalato de 
cálcio)
Problemas dermatológicos 
(atopia/dermatite acral por 
lambedura)
Obesidade
Diabetes
Lesões reabsortivas 
odontoclásticas
Tédio em função da 
monotonia
Acidentes domésticos 
(queimaduras, 
venenos/substâncias tóxicas, 
quedas)
Inatividade, 
condicionamento físico 
reduzido
Comportamentos 
problemáticos (marcação 
territorial com urina, 
arranhadura)
Distúrbios comportamentais 
(comportamentos 
obsessivos)
Hipertireoidismo



1.

2.

3.

4.

5.

Vida interior e obesidade
Otimizando o ambiente interior
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O melhor de ambos os mundos

Figura 7. Figura 8. 



Referências



o espirro em gato

Introdução

COMO ABORDO

 

PONTOS-CHAVES

• 

• 

• 

• 



    Possíveis etiologias



    Diagnóstico

Figura 2. 





    Resumo

Anestesia



Referências



A ascite em gato

 

  

 

Introdução

PONTOS-CHAVES

• 

• 

• 

• 



Exame físico

Contagem 
de células
nucleadas 
células/µL)

Densidade

Efusão 
hemorrágica

Efusão quilosa e 
pseudoquilosa

Sem turbidez; 
incolor a 
levemente 
colorido

Em geral, há 
poucas células; 
macrófagos, 
células 
mesoteliais

Límpido ou turvo; 
cor amarelo-palha 
a manchado de
sangue

Turvo; cor variável De serossanguinolento
intenso a vermelho vivo

Branco “leitoso” ou 
levemente opaco 
manchado de rosa

< 1.000

< 2,5

< 1,015

1.000 - 10.000

2,5 - 5,0

> 1,015

> 5.000

> 3,0

> 1,025 > 1,025 > 1,025

1.000 - 20.000,
dependendo da 
contagem periférica

3,5 - 7,5

250 - 20.000

2,5 - 6,0



A   A S C I T E  E M  G A T O S

Figura 1. Figura 2. 
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Outros exames
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**** N. de T.: A vincristina é um alcaloide da vinca.
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Como melhorar a palatabilidade
das dietas de gatos com 
doença renal crônica

 

 

 

Introdução

A Doença Renal Crônica em gatos

Tabela 1. Fatores que afetam a palatabilidade 
de dietas felinas.



Experiências alimentares: 
pós-desmame, 
primeiros alimentos

fenólico

fenólico (picante)amínico

terpênico

frutoso

cítrico

Referências



Doenças felinas
transmitidas por vetores

 

 

PONTOS-CHAVES

• 

• 

• 

• 

• 
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 Introdução
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Distribuição Doença

Sul dos Estados 
Unidos

Regiões tropicais

Infecção hemotrópica felina por 
Mycoplasma (anemia 
infecciosa felina)

Pulgas (Ct. felis) Possivelmente

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Raramente

Não

Não

Pulgas (Ct. felis)

Carrapatos

Carrapatos

Carrapatos

Carrapatos

Flebótomos 
(“moscas da areia”) 

Carrapatos

Carrapatos

Pulgas

Culicídeos (mosquitos)

Mycoplasma haemofelis
“Candidatus M. haemominutum” 
“Candidatus M. turicensis”

Babesia felis

Rickettsia rickettsii, R. conorii, R. massiliae

Bartonelose

Babesiose

Erliquiose

Leishmaniose

Riquetsiose

Tularemia

Peste

20,0 mµ



Modo(s) de ação

Imidacloprida
Bloqueia a neurotransmissão pós-sináptica em receptores 
nicotínicos de acetilcolina (Ach) no inseto Insetos (pulgas) Spot-on com 

atividade residual

Coleira (com matriz 
de liberação 
prolongada)

Spray e spot-on

Comprimidos

Spot-on

Spot-on e solução 
tópica

Spot-on

Spot-on

Spot-on

Spot-on

Oral e injetável

Carrapatos, ácaros e 
insetos (pulgas, piolhos)

Pulgas

Pulgas

Pulgas

Pulgas

Pulgas

Pulgas

Pulgas

Pulgas

Bloqueia a neurotransmissão pós-sináptica em receptores 
nicotínicos de acetilcolina (Ach) no inseto

Liga-se aos canais de cloreto dependentes de glutamato e 
mimetiza a estimulação do GABA
É frequentemente combinada com a imidacloprida
Liga-se aos canais de cloreto dependentes de glutamato e 
mimetiza a estimulação do GABA

+Bloqueia os canais de Na , ligando-se aos receptores 
desses canais

+Inibe os canais de Na -voltagem dependentes nas células 
dos insetos

Reguladores do crescimento de insetos: diminui a eclosão 
dos ovos e a muda das larvas

Inibidor da síntese de quitina, impedindo a eclosão dos ovos

Imidacloprida (a 10%)

Nitempiram

Indoxacarbe

Metopreno e s-metopreno

Lufenurona

      Quais são as implicações zoonóticas das
doenças felinas transmitidas por vetores?



Infecção por Rickettsia felis

Tularemia

Yersinia



 

 

 

     Doenças felinas transmitidas por vetores 
e condições comórbidas

     Transfusões sanguíneas e doenças felinas
transmitidas por vetores
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PONTOS-CHAVES
• 

• 

• 

a auto-higienização excessiva
em gatos

COMO ABORDO

 

 



Prurido 
 Parasitas 

- Pulgas
- Piolhos 

- Ácaros Cheyletiella 

- Neotrombicula (ácaros de colheita) 

 Hipersensibilidades 
- Hipersensibilidade à picada de pulga
- Hipersensibilidade alimentar 
- Hipersensibilidade ambiental 
- Reação medicamentosa 

 Hipertireoidismo 

Alopecia psicogênica 
Dor, neurodermatite, neuralgia/nevralgia (rara)

Endocrinopatias
 Hiperadrenocorticismo  

 Hipotireoidismo

Alopecia paraneoplásica
Neoplasia 

 Linfoma epiteliotrópico de células-T 

Outros

 Foliculite mural mucinótica degenerativa 

 Pseudopelada 



Exame clínico

 







      Quais são as opções antipruriginosas? 

Glicocorticoide oral Dose inicial Reduzir para

Prednisolona ou metilprednisolona

Dexametasona

Triancinolona

1-2 mg/kg a cada 24 horas 

0,1-0,2 mg/kg a cada 48-72 horas

0,1-0,2 mg/kg a cada 24 horas

0,5-1,0 mg/kg a cada 48 horas

0,05-0,1 mg/kg a cada 48-72 horas ou menos

0,05-0,1 mg/kg a cada 48-72 horas
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Bytown Cat Hospital, Ottawa, Canadá 

Por que é necessário que
a sua clínica tenha um 
enfoque felino?

 Introdução

PONTOS-CHAVES
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    Diminuição do estresse
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    Outras considerações importantes



Referências



ALIMENTAÇÃO DE GATOS 
HOSPITALIZADOS

     E quanto aos estimulantes de apetite?

     Que tipo de dieta deve ser oferecido?

     Qual é a melhor forma de estimular o apetite?

     Sonda de alimentação nasoesofágica

GUIA RÁÁÁAPIDO SOBRE A´



     Sonda de alimentação inserida por 
esofagostomia
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